
 

  

   
  
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Confraria de Nossa Senhora da 
Nazaré 

 
 

A Confraria de Nossa Senhora da Nazaré 
é uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social, criada em1926. 
Os seus estatutos foram aprovados pelo 
alvará de 20 de Fevereiro de 1933, do 
Governo Civil de Leiria. Através do 
decreto-lei n.º 22982, de 26 de Agosto 
de 1933, tomou “então conta dos bens 
da Casa da Nazareth”, nome pelo qual, 
após a implantação da República, passou 
a ser designada a Confraria ou Real Casa 
de Nossa Senhora da Nazaré. 
A Confraria, que actualmente dirige os 
destinos da instituição, Santuário e 
actividades beneméritas, tem 
desenvolvido iniciativas que ajudam a 
dignificar e aumentar a devoção a Nossa 
Senhora. 
Paralelamente ao culto, esta instituição 
desenvolve a sua actividade benemérita 
através de uma Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados, Jardim Infantil, 
Lar de 3ª Idade, Centro de Dia, Serviço 
de Apoio Domiciliário, Centro de 
Acolhimento Temporário de Jovens 
Menores e em Risco, Refeitório Social e 
Centro Comunitário. 
Todo o trabalho realizado por esta 
Instituição, é feito diariamente, com os 
olhos postos na pessoa. Os principais 
objectivos são o apoio a crianças e 
jovens, à família, à integração social e 
comunitária, à protecção dos cidadãos na 
velhice e invalidez e em todas as 
situações de falta ou diminuição de 
meios de subsistência ou de capacidade 
para o trabalho e promoção e protecção 
da saúde. 
 
 

 

 

EDITORIAL 
 

As Crianças e a Net 
 

A solicitação de autorização de “Cedência 
de Imagens” dos vários intervenientes no 
Projecto “De Viva Voz pela Inclusão” foi 
encarada com alguma surpresa. 
De facto, é extremamente importante as 
crianças e todos nós tomarmos consciência 
de que a nossa imagem é propriedade 
privada e só deve ser utilizada com o nosso 
conhecimento e consentimento. 
A forma irreflectida com que as crianças 
colocam, por vezes, fotos na net leva-nos a 
reflectir sobre os riscos da Internet. 
O que fazem as crianças na Internet? Com 
quem comunicam? Quem são os amigos do 
hi5? E nas restantes redes sociais?  
Cada vez mais, estas e outras questões 
surgem quando pais, educadores e a 
sociedade em geral se debruçam sobre a 
segurança na Net. 
Segundo Tito de Morais, responsável pelo 
projecto “Miúdos Seguros na Net”, os 
principais riscos a que crianças e jovens 
estão expostos através da Internet são 
Conteúdos (nem sempre adequados ao 
desenvolvimento harmonioso); Contactos 
(por parte de pessoas nem sempre bem 
intencionadas); Comércio (a diferença 
entre publicidade e vendas nem sempre se 
distingue); Comportamentos (o excesso 
de utilização pode em muitos casos levar 
crianças e jovens a tornarem-se 
psicologicamente dependentes da Net e daí 
resultar a redução da sociabilização e de 
aproveitamento escolar) e Coryright (a 
cópia, partilha ou adulteração de conteúdos 
protegidos é uma violação dos direitos de 
autor, ou seja um crime). 
Então, como podemos começar a proteger 
as crianças e jovens? 
Pais e outros educadores devem assumir a 
sua responsabilidade e aprofundar os 
conhecimentos sobre os riscos associados à 
utilização da Internet, sobretudo estando 
actualizados acerca das mais recentes 
ferramentas de filtragem de conteúdos. 
Devem estabelecer as regras e limites de 
utilização da Internet, tendo em conta a 
idade das crianças e jovens e tentar colocar 
o computador numa zona comum da casa. 
É fundamental promover o diálogo com as 
crianças, sensibilizando-as sobre os 
benefícios e os riscos a que podem estar 
expostas. 
Para mais informações sobre riscos e como 
preveni-los, consideramos importante a 
consulta dos seguintes sites: 
- www.seguranet.pt 
- www.miudossegurosna.net 

 
 

A Equipa de Coimbra 
 

         
         Instituição Parceira 

 
  

 
Exposição 
“Crianças 
no Mundo – 
com Direitos” 
 

 
 

Esteve patente ao público a Exposição 
“Crianças no Mundo – Com Direitos 
entre os dias 20 e 26 de Setembro no 
Museu nacional do Teatro, em Lisboa.  
A inauguração contou com a 
participação de alunos de Mestrado da 
Escola Superior de Teatro e da Escola 
Superior João de Deus que 
apresentaram dois espectáculos 
interactivos, propondo uma reflexão 
aberta sobre os Direitos da Criança”. 
Esta mostra, concebida pelo Instituto 
de Apoio à Criança com o apoio do 
Projecto “Uma viagem pelos Direitos 
da Criança/DAS da Câmara Municipal 
de Lisboa e da APEV- Associação de 
Profissionais de Educação de Infância 
- tem por objectivo divulgar a forma 
como os direitos da Criança são 
implementados, debatidos e 
reflectidos em vários países do mundo, 
com destaque para Portugal. 
 Além disso, a exposição pretende 
informar e consciencializar jovens, 
professores e pais de que a nova 
cultura da criança deve ser um 
objectivo e responsabilidade de todos, 
alertando sobre o muito que ainda 
falta fazer em torno dos Direitos, bem 
como o contributo que cada um pode 
dar. 
Assim esta exposição foi construída 
pelos jovens e para os jovens, tendo 
estado envolvidos activamente na sua 
construção crianças e jovens de várias 
escolas do país, quer na elaboração 
dos conteúdos – que reflectem as suas 
preocupações como actores 
participantes na sociedade – quer na 
sua concepção gráfica que é da 
responsabilidade dos alunos de Design 
Gráfico da Escola Profissional de 
Imagem. 
Posteriormente, a exposição poderá 
ser requisitada ao IAC por todas as 
escolas, assim como por bibliotecas 
municipais, centros de documentação 
ou outros organismos interessados. 
 

 

    Divulgação 



 

 

PÓLO MEDIADOR NACIONAL 
IAC-FÓRUM CONSTRUIR JUNTOS 

 

Rua Padre Manuel da Nóbrega, 38 -1º 
3000-320 COIMBRA 

 

Tel: 239 82 12 80 | Fax: 239 83 75 33 
E-mail: iaccoimbra@net.sapo.pt  

co 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

O Workshop Regional de Évora 
 
Foi no dia 7 de Setembro, 
que decorreu o WorKshop 
Regional para as nossas 
crianças/jovens "De viva voz 
pela inclusão", enquadrado 
nas acções do Ano Europeu 
Contra a Pobreza e Exclusão 
Social, no âmbito da 
parceria da Rede Construir 
Juntos, pólo de Évora. 
O nosso Workshop decorreu 
nas instalações da 
Associação Chão dos 
Meninos, das 10 horas às 17  
 horas, tendo-se realizado na pausa para almoço um “picnic” de 
convívio dos participantes. Foi muito divertido!!! 
Refira-se que no período da manhã foram realizadas dinâmicas 
de grupo que promoveram o inter-conhecimento e a interacção 
do grupo, o que resultou muito bem, pois os nossos jovens 
saíram da sessão bons amigos... 
Depois reflectimos sobre as questões ligadas à temática da 
pobreza e da exclusão social, e conseguimos reflexões muito 
interessantes. 
No período da tarde, recorremos a dois jogos, um denominado 
"O jogo das etiquetas", onde trabalhámos as questões dos 
países mais e menos desenvolvidos, e o jogo "As cores de 
prevenção", que aborda as questões relacionadas com os 
afectos e as relações. Foi muito dinâmico!!! 
Este Workshop contou com a participação de 9 adolescentes 
muito participativos. 
 

Associação Chão dos Meninos 
 
 
 

O Workshop de Setúbal 
 

“Aprender a Pescar” 
 

Na continuidade da prossecução do plano de acção delineado 
no âmbito do Projecto “Viva Voz pela Inclusão” aprovado ao 
abrigo do Programa Nacional do Ano Europeu de Combate à 
Pobreza e Exclusão Social 2010, realizou-se o workshop regional 
de Setúbal. Este ocorreu no dia 9 de Setembro de 2010, na 
Associação de Educação e Inserção de Jovens “Questão de 
Equilíbrio”  e contou com a participação de 8 crianças/jovens 
acompanhados pela referida instituição membro da Rede 
Construir. 
Na dinamização desta acção estiveram presentes elementos da 
equipa do IAC – Projecto Rua. Salienta-se todo o trabalho 
preparatório efectuado com o grupo e que possibilitou o 
elevado nível de conhecimentos e riqueza de ideias patentes no 
workshop.  
 

 

 

O Workshop Regional de Braga 
 

 

Realizou-se no dia 1 de 
Julho de 2010, nas 
instalações do Centro 
Cultural e Social de Santo 
Adrião e contou com a 
participação de outras 
instituições parceiras, a 
Arte Nave Atelier e a 
CENSO.  
Entre outras actividades, 
as crianças e jovens 
construíram um MURAL 
com recomendações aos  
adultos. 

 

1. As crianças e jovens sugeriram como meio de combate 
à pobreza e à exclusão social o cumprimento dos seguintes 
direitos: 
- “Todas as crianças têm o direito à saúde”; 
- “Direito à habitação” – desenho de uma casa; 
- “Direito a brincar”; 
- “Direito a estudar”; 
- “As crianças deveriam ter amigos”; 
- “Direito à alimentação, habitação, família e à não 
exploração do trabalho infantil”; 
- “Todas as crianças deveriam ter os mesmos direitos”; 
- “Direito a ser feliz”; 
- “Aceitar o outro tal como ele é”. 
 
2. As crianças efectuaram alguns apelos aos responsáveis 
políticos, tais como:  
-“Ajudar as pessoas que precisam”; 
- “Não à fome”; 
-“Como os dedos da mão são diferentes, as pessoas 
também são, mas são todas necessárias”; 
-“Não devia haver pobreza”. 
 

3. As crianças também 
sentiram que poderiam 
ter alguma respon- 
sabilidade na resolução 
desta problemática: 
-“Devemos dar uma 
ajuda”; 
-“Vamos ajudar quem 
realmente precisa”; 
 -“Não devemos excluir 
ninguém por ter menos 
do que nós, por ser 
diferente, ou pelo aspecto 
físico, porque não é o que 
está por fora que importa, 
mas sim o que está por 
dentro”.  

CCSSA 
 

Projecto “De Viva Voz pela Inclusão” 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Projecto “De Viva Voz pela Inclusão” 
 

 

O Workshop de Setúbal (cont.) 
 
Os participantes reconheceram que todos eles já se 
tinham, sentido excluído pelo menos uma vez, quer numa 
brincadeira ou na entrada para um grupo. 
Quanto à pobreza consideram que esta nem sempre está 
ligada a questões monetárias pois existem “pessoas pobres 
que têm dinheiro, mas são pobres noutras coisas”. 
No que diz respeito às suas propostas evidenciaram que 
deveriam existir mais instituições de solidariedade social, 
era importante que os ordenados fossem aumentados e 
que o preço “das coisas” diminuísse. 
Todas as famílias deveriam ter uma casa. O grupo reforçou 
a ideia que ninguém deveria ser excluído, a amizade e 
entreajuda são essenciais para combater a pobreza. 
Temos de ensinar a pescar mas no processo de 
aprendizagem é necessário apoiar e garantir condições de 
vida dignas a essas pessoas. 
No momento da avaliação as crianças/jovens referiram-se 
particularmente às dinâmicas utilizadas no workshop umas 
disserem ter gostado mais da Teia, outras do jogo da 
Cauda da Raposa e ainda do trabalho de grupo referente 
às percepções sobre Pobreza e Exclusão Social. 
Relativamente ao que aprenderam mencionaram “Aprendi 
a não Excluir, a ser amigo”, “Aprendi que é importante 
ajudar”, etc. 
Para continuar a participar neste projecto é importante que 
todos tenham ideias, criatividade e apresentem sugestões. 

 

Lídia Velez 
 
 
���� Encontros 
 

 
 

ENCONTRO NACIONAL DE 
JOVENS  

“DE VIVA VOZ PELA 
INCLUSÃO” 

 
 

6 de OUTUBRO  
 
 

Auditório da Fundação 
 D. Pedro IV 

Lisboa 
 
 

 
No âmbito do projecto “De Viva Voz pela Inclusão”, 
inserido no programa nacional do Ano Europeu do 
Combate à Pobreza e Exclusão, o Instituto de Apoio à 
Criança vai promover o Encontro Nacional de Crianças e 
Jovens “Partilhar Olhares – Perspectivar Soluções”. 
Este realizar-se-á no dia 6 de Outubro no Auditório da 
Fundação D. Pedro IV e juntará crianças e jovens das 
instituições dos Pólos da Rede Construir Juntos do Algarve, 
Beja, Braga, Castelo Branco, Coimbra, Évora, Leiria, 
Lisboa, Portalegre, Setúbal, Viana do Castelo e Viseu. 
O Encontro tem como objectivos promover a participação 
das crianças e jovens na reflexão sobre a pobreza infantil e 
a exclusão social nos diferentes contextos regionais e a ex-
clusão  social nos diferentes contextos regionais e a  nível 

 

nacional, bem como reflectir sobre as várias propostas 
identificadas a nível regional com vista à elaboração da Carta 
de Recomendações. 
 A exposição dos trabalhos efectuados pelas crianças e 
jovens nos Workshops Regionais, que decorreram 
previamente, estará aberta à sociedade civil no âmbito da 
iniciativa “24h pelo combate à pobreza e à exclusão social” . 
 
 
���� Seminários 

 
Seminário 

 

“Novos Olhares para Grandes Desafios” 
 
 

Lisboa 
 22 de Novembro 2010 

 
Auditório da Fundação Calouste de Gulbenkian 

 

Inserido no programa nacional do Ano Europeu do Combate 
à Pobreza e Exclusão Social, no âmbito do projecto “De Viva 
Voz pela Inclusão”, irá realizar-se no dia 22 de Novembro o 
Seminário “Novos Olhares para Grandes Desafios”. 

Este Seminário tem como objectivos contribuir para a 
mudança do paradigma sobre o conceito de pobreza infantil e 
exclusão social, promover a reflexão sobre as boas práticas 
de intervenção no combate à pobreza e exclusão social das 
crianças e jovens, bem como, difundir uma Carta de 
Recomendações e um Filme - produtos do Projecto “De Viva 
Voz  pela Inclusão”. 
A sessão de abertura será presidida pela Dra. Manuela Eanes, 
Presidente do IAC, destacando-se do programa provisório do 
Seminário, os seguintes momentos: 
 

- ESTUDOS SOBRE A POBREZA INFANTIL 
 

   . A Pobreza Infantil em Portugal - Amélia Bastos - ISEG 
 

   . A Pobreza Infantil na Europa - Mafalda Leal -Eurochild 
 

- WORKSHOPS: EXPERIÊNCIAS INOVADORAS/BOAS PRÁTICAS  
 

   . A gestão do Dinheiro - Associação de Instituições de         
Crédito Especializado 
 

   . Educar para o Optismismo - Helena Marújo 
 

   . Empreendedorismo Juvenil -  loja solidária CACFF  do    
Fundão 
 

   . Projecto “Esvoaçar”  - Cruz Vermelha  de Guimarães 
 

- APRESENTAÇÃO DAS CONCLUSÕES DOS WORKSHOPS -
Carlos Caixas – Associação Artenave Moimenta da Beira 

- A POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL VISTA PELAS CRIANÇAS E 
JOVENS 
 

 

. Apresentação da Carta de Recomendações e Filme 
- Nuno Ferro – Centro de Assistência Lucinda Anino dos 
Santos, Lagos e os representantes do grupo de crianças e 
jovens. 

 
A sessão de encerramento do Seminário será presidida pelo 
Dr. Edmundo Martinho – ISS e pela Dra. Dulce Rocha – IAC 
 
 

 

Apelo – Construir Juntos. Um mote. Um desafio. 
               Colabore enviando notícias, artigos, sugestões. 
 


